
 
 

EMPRESA DE TRANSPORTE URBANO DE FORTALEZA S/A – ETUFOR 
C.N.P.J. Nº 86.762.622/0001-72 

 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
 
1 – CONTEXTO OPERACIONAL 
 
A EMPRESA DE TRANSPORTE URBANO DE FORTALEZA S/A – ETUFOR, é uma pessoa 
jurídica de direito privado, com patrimônio próprio, organizada sob forma de 
sociedade anônima de economia mista fechada. A entidade tem por objetivo 
primordial a prestação de serviços à Instituições Públicas ou Privadas na área de 
transporte, em seus aspectos de planejamento, treinamento de profissional, 
desenvolvimento, gerenciamento e outros pertinentes ao serviço. 
 
Está inserida também em seu objeto social a consultoria na área de trânsito no 
auxílio à fiscalização do trânsito no município de Fortaleza, efetuado através da 
Autarquia Municipal de Trânsito, Serviços Públicos e de Cidadania de Fortaleza – 
AMC. 
 
2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
As Demonstrações Contábeis da ETUFOR S/A foram elaboradas em conformidade 
com as disposições da Lei das Sociedades por Ações, bem como Princípios 
Fundamentais de Contabilidade. 
 
3 – SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 
¾ REGIME DE APURAÇÃO DO RESULTADO – A ETUFOR S/A utilizou em 2007 o 

regime de competência.  
 
¾ APLICAÇÕES DE LIQUIDEZ IMEDIATA – As aplicações de liquidez imediata estão 

demonstradas ao custo, acrescidas dos rendimentos até a data do balanço, 
que não supera o valor do mercado; 

 
¾ REALIZÁVEL A LONGO PRAZO – Estão demonstrados os créditos oriundos de 

parcelamentos acordados em 2004 e 2005, com vencimentos após o término 
do exercício subseqüente a 2007, e de valores a receber da Secretaria de 
Finanças do Município – SEFIN, Clientes e FINOR. 

 
¾ IMOBILIZADO – Demonstrado ao custo corrigido monetariamente até 

31/12/1995, deduzido das depreciações acumuladas. As depreciações foram 
calculadas pelo método linear. As taxas de depreciação, praticadas em 
função do tempo de vida útil-econômica dos bens, são as seguintes: 

 
• Móveis e Utensílios – 10% ao ano 
• Equipamentos de Informática – 20% ao ano 
• Instalações – 10% ao ano 
• Veículos – 20% ao ano  
• Máquinas e Equipamentos – 10% ao ano 
• Extintores de Incêndio – 20% ao ano 
• Ferramentas – 10% ao ano 
 

¾ DIFERIDO – Demonstrado ao custo corrigido monetariamente, deduzido das 
amortizações acumuladas. Os gastos diferidos foram amortizados pelo método 
linear, as taxas utilizadas foram: 

 
� Benfeitorias de imóveis de terceiros – 10% ao ano 

 
� Benfeitorias de Imóveis de Terceiros – CEAT - 20% ao ano  

 
 
 
 

 



 
 

¾ PASSIVO CIRCULANTE – São demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculados, acrescidos, quando aplicáveis, dos correspondentes encargos e 
variações monetárias incorridos. 

 
 
¾ PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO – São demonstrados pelas obrigações 

vincendas após o término do exercício subseqüente a 2007; 
 
 
¾ CAPITAL SOCIAL – O capital social subscrito e integralizado está representado 

pelas seguintes quantidades de ações: 
 

 31/12/2007 31/12/2006 
AÇÕES ORDINÁRIAS 18.050 18.050 

 
 
Na proporção do número de ações de que forem proprietários, os acionistas 
terão direito de preferência para a subscrição do aumento de capital. 
 
 
¾ RESULTADO DO EXERCÍCIO – A ETUFOR apresentou no ano de 2007 um lucro 

contábil de R$ 829.345,01 (oitocentos e vinte e nove mil, trezentos e quarenta 
e cinco reais e um centavo).  

 
 
4 – Composição das Principais Rubricas do Balanço Patrimonial 
 

 
 

4.1 – Convênios 
 

CURTO PRAZO 2007 2006 
CONVÊNIO – PMF 414.200,04 423.274,16 
CONVÊNIO – PMF (CTC) 0,00 179.984,13 
CONVÊNIO – PMF (Parcelamento CTC) 0,00 570.068,93 
CONVÊNIO – SEINF/ETUFOR 1.392.531,00 1.135.000,00 
CONVÊNIO – PMF (Parcelamento Bons Amigos) 0,00 22.421,64 
CONVÊNIO – PMF (Parcelamento São Francisco) 7.999,51 31.998,24 
CONVÊNIO – PMF (Parcelamento São Vicente) 0,00 24.495,48 
CONVÊNIO 052/2007 SDE/ETUFOR 12.285,08 0,00 
TOTAL 1.827.015,63 2.387.242,58 
   

 
LONGO PRAZO 2007 2006 
CONVÊNIO – PMF (Parcelamento CTC) 570.068,93 0,00 
CONVÊNIO – PMF (CTC) 179.984,13 0,00 
TOTAL 750.053,06 0,00 

 
4.2 – Clientes 
 

        
LONGO PRAZO 2007 2006 
Companhia de Transporte Coletivo - CTC 20.035,12 0,00 
Empresa São José de Ribamar Ltda 836.826,41 0,00 
Rotasol Transportes Urbanos S/A 74.512,34 0,00 
TOTAL 931.373,87 0,00 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

4.3 – Valores a Receber 
 

        
 2007 2006 
 2.356.650,57 272.474,53 
Parcelamento (Transporte Pessoa Ltda) 51.918,34 170.640,82 
Convênio PMF – (Parcelamento Bons Amigos) 0,00 44.843,12 
Convênio PMF – (Parcelamento São Vicente) 0,00 48.991,08 
Convênio PMF – (Parcelamento são Francisco) 0,00 7.999,51 
Repasse SEFIN 2.178.401,23 0,00 
Empresas Operadoras 126.331,00 0,00 

 
 

4.4 – Imobilizado  
 
 

 2007 2006  
 Vr. Custo Depreciação 

Acumulada Vr. Líquido Vr. Líquido Tx. Anual 
Depreciação 

Veículos 169.801,68 95.311,68 74.490,00 0,00 20% 
Móveis e Utensílios 215.664,38 169.594,18 46.070,20 49.149,60 10% 
Máquinas e Equipamentos 179.337,90 81.417,97 97.919,93 88.821,85 10% 
Equipamentos de Informática 834.184,18 729.129,99 105.054,19 128.949,44 20% 
Instalações 228.946,63 181.606,96 47.339,67 61.018,11 10% 
Extintor de incêndio 6.480,00 6.480,00 0,00 864,00 20% 
Ferramentas 4.609,10 754,40 3.854,70 4.077,30 10% 

TOTAL 1.639.023,87 1.264,295,18 374.728,69 
 

332.880,30 
 

100% 

 
 
4.5 – Obrigações Tributárias 
 
 

 2007 2006 
IRRF a recolher 45.151,57 61.842,25 
ISS a recolher 3.004.349,82 2.696.169,29 
COFINS a recolher 42.564,66 72.929,33 
PASEP a recolher 9.241,01 15.834,09 
Seguridade Social a recolher 42.553,97 40.598,25 
Cofins/Pasep/Csll a recolher 0,00 236,46 
Contribuição Social a recolher 42.151,51 0,00 
IR s/ lucro a recolher 93.087,52 0,00 
TOTAL 3.279.100,06 2.887.609,67 

 
4.6 – Parcelamentos Fiscais 
 
 
 2007 2006 
CURTO PRAZO 650.682,65 1.069.806,06 
ISS a recolher 141.258,64 141.258,64 
Variação Monetária Passiva s/ ISS 60.079,60 60.079,60 
COFINS a recolher 39.563,64 58.651,98 
PASEP a recolher 6.793,92 11.575,58 
Salário Educação 4.513,20 4.513,20 
INSS a recolher 184.322,00 538.005,68 
Variação Monetária Passiva s/ INSS 189.284,17 255.721,38 
Variação Monetária Passiva s/ COFINS 21.243,48 0,00 
Variação Monetária Passiva s/ PASEP 3.624,00 0,00 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  2007 2006 
LONGO PRAZO 3.676.024,91 3.953.799,87 
COFINS 300.024,28 361.421,55 
PASEP 51.520,56 76.193,64 
Salário Educação 34.601,28 39.114,48 
INSS 1.515.955,86 1.702.477,86 
Variação Monetária Passiva s/ INSS 1.585.344,54 1.774.592,34 
Variação Monetária Passiva s/ COFINS 161.096,39 0,00 
Variação Monetária Passiva s/ PASEP 27.482,00 0,00 

 
5 – PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS 
 
A entidade possui 6.929 processos judiciais, divididos nas áreas de transporte, 
trabalhista e trânsito. Foi solicitado ao Setor Jurídico da companhia, a pedido da 
auditoria externa, a posição dos litígios com valores acima de R$ 1.000.000,00 
(hum milhão de reais), com as devidas análises quanto a possibilidade de perda 
ou ganho. Foram informados os seguintes processos: 

1. Processo n.º 2000.0116.4275-1, no valor de R$ 3.593.016,93; 
2. Processo n.º 2000.0138.4014-3, no valor de R$ 6.533.535,45; 
3. Processo n.º 2006.0006.8783-9, no valor de R$ 8.093.945,47. 

 

Até a data de fechamento das demonstrações contábeis do ano de 2007, o 
Setor Jurídico ainda não apresentou estimativa de perdas ou ganhos dos 
processos relacionados acima. Quando houver essa informação será analisada a 
possibilidade da constituição de Provisões para Passivos Contingentes, referentes 
a estes processos.  
 
6 – AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 
 
A sociedade introduziu, durante o exercício, a retificação de erros de 
contabilização em períodos anteriores. Os efeitos desses registros foram de 
R$ 120,21 (cento e vinte reais e vinte e um centavos) debitados à conta de 
Prejuízos Acumulados e R$ 915,91 (novecentos e quinze reais e noventa e 
um centavos), creditados à mesma conta.  
 
Foi inserido, ainda a débito, o valor de juros e multas de períodos 
anteriores, de acordo de parcelamentos relativos às contribuições INSS, PIS, 
COFINS e Salário-Educação, firmados em 2006 com base na Medida 
Provisória nº 303, de 29/06/2006. Foi incluído também o valor da multa de 
inadimplência de FGTS inscrita em 2001. Os efeitos desses registros foram de 
R$ 543.059,78 (quinhentos e quarenta e três mil, cinqüenta e nove reais e 
setenta e oito centavos). 
 
 
José Ademar Gondim Vasconcelos 
DIRETOR PRESIDENTE  

 
 
José Livino Pinheiro Lopes 
DIR. ADMINISTRATIVO FINANCEIRO E COM. 
 
 
Janieire Lima Moreira 
CONTADORA – CRC/CE  011654/0-7 
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